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Introdução
O Os acidentes de trânsito são um importante problema de saúde pública no Brasil, e
os envolvendo motocicletas se destacam pela alta frequência de traumas e óbitos,
sobretudo entre jovens. Segundo o DATASUS, o Nordeste concentra 38,73% das
mortes de motociclistas, refletindo impacto expressivo na População
Economicamente Ativa (PEA). Diante desse cenário, o estudo busca caracterizar o
perfil das vítimas de traumas motociclísticos e identificar padrões que subsidiem o
planejamento de recursos em um hospital referência em traumatologia.

Objetivos
Analisar o perfil dos pacientes vítimas de traumas por acidentes com motocicletas 
atendidos em um hospital de referência do Rio Grande do Norte, identificando perfil 
epidemiológico, meio de chegada e especialidades envolvidas.

Metodologia
Trata-se de um estudo observacional, retrospectivo, de natureza descritiva. A
amostra é composta por pacientes vítimas de trauma por acidentes de trânsito em
motocicletas, com idade maior ou igual a 20 anos, admitidos para
avaliação/internação em um hospital de referência em trauma do Rio Grande do
Norte, entre os dias 1 de fevereiro de 2024 e 31 de outubro de 2024. As análises
foram realizadas a partir do banco de dados do hospital em questão, sendo avaliados
desfechos como a análise do perfil epidemiológico, tempo de internação, desfechos
clínicos e especialidades médicas envolvidas no atendimento.
Os dados então foram tabulados em uma planilha do Microsoft Excel. Os resultados
obtidos foram expostos e apresentados em gráficos e tabelas para melhor
entendimento. O estudo foi aprovado pelo Comitê em Ética e Pesquisa (CEP) da
Universidade Potiguar (UnP), com o protocolo número 7.602.158, em 2025.

Resultados
No período de Fevereiro a Outubro de 2024, foram atendidos 7.176 pacientes vítimas
de trauma em motocicletas, com predominância do sexo masculino, equivalente a
75,5% pacientes. Dentre esses, foram analisados o perfil dos pacientes com a faixa
etária entre 21-70 anos (6.008), sendo a maioria dos atendimentos concentradas
entre 21 e 30 anos (40,3%).

Resultados continuação

Conclusões
Os dados analisados evidenciam uma elevada incidência de traumas
motociclísticos no estado do Rio Grande do Norte, com predominância de
acometimento a indivíduos jovens do sexo masculino, grupo com maior
susceptibilidade a acidentes graves. Além disso, o impacto desse cenário
ultrapassa a esfera individual, com importantes repercussões produtivas,
econômicas e sociais. Também, o perfil de atendimento predominante
advindo do interior ressalta possíveis desigualdades no acesso ao
atendimento pré-hospitalar, com difícil cumprimento do atendimento na
“Hora Ouro”. Dentre os padrões de ocorrência, observou-se maior
demanda para atendimentos voltados para Cirurgia Geral, Ortopedia e
Traumatologia e Neurocirurgia, consecutivamente.
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